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Para apreciar os ipês
Brasiliensesganhamaplicativoquemapeiaasárvores espalhadasnacidade.Noperíododa seca,

apopulaçãopodeacompanharodesabrochardas flores coloridas

SistemaAndroid
https://play.google.com/store/apps/detailsid?=com.rafaqcostadev.ipes

Sistema IOS
https://apps.apple.com/br/app/ip%C3%AAs/id1564316335

Instagram:@ipes.app

Para baixar

Idealizei o aplicativo
para ajudar todos
(inclusive amim)
nessa saga de
admirarmos belezas
tão efêmeras. Tudo de
graça e para qualquer
pessoa”,

Paula Ramos Sicsú, bióloga

E
mBrasília, ocorre um fenô-
menocultural todososanos.
Noperíodomais seco, a po-
pulação festeja o desabro-

chardas floresdos ipês—brancos,
amarelos, rosas e roxos. A paisa-
gemencanta e colore as redes so-
ciaisdosbrasilienses.Mas,háuma
dificuldadeparaquemgostade fo-
tografá-las. Encontrar umaárvore
bonita eumambientepropíciono
momento de diversão nem sem-
pre épossível. Por isso, a professo-
ra de biologia Paula Ramos Sicsú
teve a ideia de criar umaplicativo
gratuito que faz um levantamento
das árvores,mostra como chegar
aos locais e informa sobre a flora-
çãoeos serviçospúblicosdisponí-
veisnasproximidades.
Segundo a bióloga, a ideia do

aplicativo é ajudar a população a
encontrar ipês formosos para
programar umpasseio ou apenas
para fazer um registro legal. Tam-
bémvisacontribuirparaumacer-
vo de fotos e informações sobre
essas beldades na nossa cidade,
construídos pelos cidadãos. “O
aplicativo funcionará melhor à
medida que as pessoas forem for-
necendo informações sobreas ár-
vores, principalmente sobre co-
mo está a florada delas, já que as
flores são efêmeras e rapidamen-
te caem ao chão. Para registrar
um ipê, o usuário deve fotografar
e subir a imagem na plataforma,
marcar sua localizaçãonomapae
informar se tem florada. O usuá-
rio pode também informar se o
local é próximo de banheiros pú-
blicos, cafés, restaurantes e esta-
cionamentos”, conta.
O ipê é do gênero Tabebuia. A

palavra temorigem tupi-guarani,
e significa“árvoredecascagrossa”.
Presentesnocerrado,os ipêsainda

podem ser vistos noNordeste, no
Sul e no Sudeste do Brasil, e tam-
bémemoutros países daAmérica
do Sul. Cada florada acontece em
umaépoca do ano.O ipê-roxo é o
primeiro a desabrochar: de junho
aagosto.Algumasespéciespodem
alcançar até 35metros de altura, e
seu tronco,90cmdediâmetro.
Oaplicativo temcomoobjetivo

demonstrar a biodiversidade que
cerca oDistrito Federal.Mas isso
só serápossível se a ciência cidadã
—quando a população contribui
ativamente para a construção do
conhecimento científico—ocor-
rer. “Diferente de aplicativos que
entregam serviços, o app Ipês de-
pendedos dados fornecidos pelos
usuários. É a comunidade que vai
baixá-lo, colocar fotosparaque to-
dospossamapreciar,marcarasár-
vores ainda não registradas, dizer
seestão floridase informarcomoé
o ambiente onde se encontram. A
ideia éque juntos construamosal-
go que ajude a todos a apreciar
melhor a natureza onde vivemos.
Nesse sentido, o aplicativo não é
meuenemoferece serviço. Ideali-
zei o aplicativopara ajudar a todos
(inclusive amim) nessa saga de
admirarmosbelezas tão efêmeras.
Tudo de graça e para qualquer
pessoa”,declaraaprofessora.
Paula acredita que é preciso

romperosmurosacadêmicose le-
var a ciência para todos.“Somente
assim,oscidadãos terãocapacida-
de de fazer escolhas conscientes
de temas essenciais.” Aprofessora
encontrou no desenvolvimento
do aplicativo uma formadedivul-
gar as belezas naturais do cerrado.
“Sinto-me impelida a contribuir
para ummundo onde a natureza
sejamais apreciada, valorizada e
preservada. E não há formame-

lhor de preservar do que pelo ca-
minhodoafeto.Quemse importa,
zela. O aplicativo é uma formade
ofertar à cidade e àpopulaçãoum
meio amais de estreitar os laços
afetivos comanatureza.Temmui-
to ipênocerrado,queéoprincipal
bioma que nos circunda. Ele é de
extrema importância para abiodi-
versidademundial e, infelizmente,
vem sofrendo uma devastação

alarmante.Oaplicativo foi a forma
queencontreidecomeçaressa jor-
nada”, ressalta.
A docente fazia passeios ao ar

livre e aproveitava para observar a
vegetação. Assim, a ideia de criar o
app começou a ganhar corpo no
anopassado. Emoutubrode2020,
passou a ser formalizada e, neste
mês, o aplicativo foi lançado, dis-
ponívelparaAndroide IOS.
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Oaplicativo Ipês pode ser baixado gratuitamente


